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CONTROLE DE DOENÇAS DA MANGUEIRA NO CERRADO 
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José Ribamar N. dos Anjos'; Victor Hugo V. Ramos'; Ailton Vitor Pereira 1  

RESUMO - Diversas doenças atacam a mangueira cultivada no Cerrado, reduzindo 
sua produtividade e/ou depreciando a qualidade dos frutos. Algumas podem provo-
car a morte da planta. Dentre estas, destacam-se a antracnose (Col/etotrichum 
gloeosporioides), oídio (Oidium mangiferae), podridão peduncu lar (Botryodiplodia 
theobromae e Dothiorelia dominicana), colápso interno do fruto (distúrbio fisiológi-
co), malformação (Fusarium saccharfl e seca-da-mangueira (Ceratocystis fim briata). 
Os sintomas e os principais métodos de controle de cada doença são descritos a 
seguir. 

CONTROL OF MANGO (MANGIFERA INDICA L.) 
DISEASES IN THE BRAZILIAN CERRADO 

ABSTRACT - Several diseases infect the mango plantations in the Brazilian Cerrados. 
Most of them reduce the yield, decrease the commercial value of the fruits or kill the 
fruit trees. The main diseases are the anthracnose (Coiletotrichum g/oeosporioides), 
powdery mildew (Qidium mangiferae), stem end rot or fruit rots (Botryodiplodia 

theobromae and Dothiore//a dominicana), fruit soft nose (physiological Cause), mango 
malformation (Fusarium saccharà) and mango tree wilt (Ceratocystis fimbriata). The 
main methods of control for each disease are discussed. 

A mangueira (Mangifera indica L.), pertencente à família Anacardiaceae, é uma 
fruteira originária da Asia que encontrou, no Cerrado, condições edafoclimáticas 
favoráveis ao seu desenvolvimento e produção. No entanto, a ocorrência de algu-
mas doenças, principalmente nos frutos, vêm comprometendo a qualidade da man-
ga produzida nessa regiâo. Dentre estas, destacam-se a antracnose, o oídio, o amo-
lecimento ou colápso da polpa e a podridão de frutos. Além destas, existem outras 
que incidem nas flores como a malformação da panícula, podridão-seca da panícula 
ou aquelas que incidem no tronco e galhos ou ramos como a seca-da-mangueira e a 
podridão-seca que podem matar as plantas. 

Como o mercado de frutos in natura e a indústria de suco estão, a cada dia, 
mais exigentes quanto à qualidade do fruto, é de fundamental importância que o 
produtor conheça os métodos para o controle ou para a redução da incidência de 
doenças que comprometem a produtividade e a qualidade da manga. Pela ação de 
algumas dessas doenças, os frutos quando maduros, de modo geral, apresentam 
manchas escuras na casca, polpa mole e apodrecem rapidamente. 
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No cerrado, a mangueira geralmente floresce no mês de julho e os frutos de-
senvolvem-se no período em que a temperatura e a umidade relativa estão riiais 
baixas durante a noite, desfavorecendo, dessa forma, a ocorrência da antracnose. 
Por outro lado, essas mesmas condições climáticas favorecem a ocorrência de oídio 
que ataca as flores e os frutos em desenvolvimento. 

Oídio: Causada por Oldium mangiferae, é uma dóença importante no cerrado, po-
dendo provocar a queda das flores e dos frutos novos. Seus sintomas são caracteri-
zados pela formação de um tipo de pó branco sobre as folhas novas, flores e frutos. 
Os frutos atacados que conseguem desenvolver, quando adultos apresentam peque-
nas rachaduras na casca ou queima de lenticelas próximas ao pedúnculo. Esses 
ferimentos, provocados inicialmente por oídio, servem de porta de entrada para 
vários outros patógenos que provocam manchas escuras e podridões na casca, 
prejudicando a qualidade do fruto. 

Controle: Para o controle de oídio, recomendam-se três pulverizações a intervalos de 
15 dias, com enxofre molhável a 400 g por 100 litros de água, sendo a primeira de 
15 a 5 dias antes da floração, ou seja, durante o entumescimento (quando as gemas 
estiverem começando a crescer) das gemas florais; a segunda durante a floração e a 
terceira, na fase de pegamento ou formação dos frutos. As pulverizações não devem 
ser feitas nas horas mais quentes do dia, pois o enxofre pode provocar a queda das 
flores. 

Antracnose: Causada por Co/letotrichum gloeosporioides, essa doença que provoca 
manchas escuras na casca dos frutos quando maduros, ataca as flores e frutos com 
até 60 dias. Após essa idade, os frutos que da abertura da flor até a colheita, 
precisam de aproximadamente 155 dias (dados coletados da Cv. Haden no Distrito 
Federal), se não foram atacados por oídio na floração, tornam-se resistentes até 
ficarem maduros. Se forem atacados nesse período, o fungo causador da antracnose 
permanece em estado latente (sem causar doen ça) dentro da casca até o fruto iniciar 
o processo de maturação. A partir daí, o fruto perde a resistência, e o fungo que já 
estava dentro do fruto cresce rapidamente, provocando manchas escuras na casca. 

Controle: No cerrado, como comentado anteriormente, o período seco e as temperatu-
ras mais baixas durante a noite até ao final de setembro, não favorecem a antracnose 
no período de maior susceptibilidade dos frutos. No entanto, se de julho até ao final de 
setembro ocorrerem chuvas por mais dê dois dias consecutivos, ocorrerá elevação da 
umidade relativa do ar e a doença vai aparecer, com certeza, e vai manchar os frutos 
quando estiverem maduros. Dessa forma, com base nesses resultados de pesquisa, 
estabeleceu-se a seguinte metodologia de controle para a antracnose e para o oídio: 

1. Caso ocorram chuvas durante a floração ou na fase de formação dos frutos, 
é fundamental a pulverização de fungicidas que controlam a antracnose. 
Dessa forma, além das pulverizações à base de enxofre para oídio, reco-
menda-se também, pulverizar as panículas com fungicidas à base de benomil 
(60 gramas por 100 litros de água), tiofanato metílico (100 gramas por 100 
litros de água) ou tebuconazole (25 gramas por 100 litros de água). Caso 
seja necessária mais de uma pulverização, intercalar com mancozeb na do-
sagem de 160 gramas por 100 litros de água. 

2. É importante considerar que, se ocorrerem as chuvas denominadas "chuvas 
do caiu", que normalmente acontecem em agosto ou setembro, recomen-
da-se que, imediatamente após a chuva, o produtor faça uma ou mais pul-
verizações com benomil, tiofanato metflico ou tebuconazole nas dosagens 
descritas acima. Entretanto a partir de outubro, os frutos tornam-se resis-
tentes à antracnose e, portanto, não precisam ser mais pulverizados, a não ser 
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que o produtor não tenha feito o controle do oídio durante a floração e o - 
vingamento dos frutos. 

As cultivares Van Dyke, Alfa Embrapa 141, Amrapalli e Malikka vêm-se com-
portando como as mais resistentes à antracnose e ao oldio, no campo experimental 
da Embrapa Cerrados, quando comparadas à Cv. Tommy Atkins que vem apresen-, 
tando resistência moderada. 

Podridão-dos-frutos e cancro-do-enxerto: São provocadas pelos fungos Botryod/p/od/a 

theobromae e Dothiorelia dominicâna. Nos frutos, esses fungos penetram através do 
pedünculo ou por ferimentos causados pelo oídio, provocando podridão. Atacam 
também as inflorescêrcias e, através destas, atingem a extremidade dos ramos onde 
permanecem dentro deles até a florada do ano seguinte. Por esta razão, caso não 
ocorra o secamento do ramo, a incidência da podridão ou cancro-do-enxerto, causada 
por Botryodiplodia em mudas feitas com garfos com restos de inflorescências, pode 
chegar a 86%. 

Controle: Quando essa doença estiver causando prejuízos expressivos, recomen-
dam-se as seguintes práticas: podar os ramos a 40 ou 50 cm abaixo de suas 
extremidades e, em seguida, pulverizar as plantas com fungicidas à base de cobre, 
Benomil, Tiofanato metílico ou Tiabendazol e destruir os ramos afetados; adubar 
corretamente as plantas; evitar estresse hidrico: A incidência dessas doenças pode 
ser reduzida com pulverizações de 15 a 5 dias antes da floração com os mesmos 
fungicidas indicados para o controle da antracnose. 

Malformação da mangueira ou embõnecamõnto da flor. Causada por Fusarium sachar,; 

anteriormente denominado de Fusarium menu/forme var. subglutinans, é uma das 
doenças mais importantes da mangueira, podendo causar perdas de rendimento 
acima de 80%. Dois tipos de sintomas podem ser observados: a malformação vege-
tátiva (MV) e a malformação floral ou embonecamento (MF). A MVé caracterizada 
pela formação de numerõsos brotos pequenos e agrupados, com internódios curtos, 
folhas pequenas e recurvadas. A ME é a transformação da inflorescência em um 
massa compacta de flores estéreis com brácteas anormais e grandes. Os eixos princi-
pais e secundários das panículas doentes são curtos, espessos e com ramificações 
anormais. 

Controle: Métodos de controle preventivos, tais como a utilização de garfos não 
contaminados para enxertia e aquisição de mudas sadias certificadas e fiscalizadas 
são os mais eficazes. A literatura, de modo geral, recomenda a poda dos ramos 
afetados, no mínimo, a 20 cm do ponto de inserção da panícula, seguida da aplica-
ção de fungicidas à base de cobre e a destruição da partes podadas. Alguns autores 
sugerem podas drásticas com a eliminação seguida de destruição de 113 dos galhos 
afetados. No entanto, em plantações da Cv. Haden, no Distrito Federal, todos esses 
métodos já foram testados e não houve controle efetivo da doença. A poda drástica, 
associada a aplicações de fungicidas mais micronuttientes foliares aos 15 dias antes 
da floração e adubação via solo em dezembro, fevereiro e abril, reduziu a incidência 
da doença em 35% no primeiro ano de tratamento e de e 42% no ano seguinte. No 
entanto, essa redução parece ter ocorrido mais em virtude da uniformização da 
floração do que pelo controle do agente causal. Geralmente, na mesma planta, as 
paniculas emitidas mais tarde são as mais afetadas. Dentre as cultivares mais planta-
das no cerrado, a Cv. Tommy Atkins é a mais susceptível. 

Colapso interno ou amolecimento interno da polpa: É uma doença de origem fisioló-
gica que vem comprometendo a qualidade interna do fruto. Vários estudos indicam 
que essa doença é induzida pela escassez de cálcio e, agravada pelo excesso de 
nitrogênio. Segundo estudos realizados na Embrapa Cerrados, a incidência dessa 

Comun. téc., Planaltina. n.7, p.l-6, dez./1 999 	 3 



doença foi reduzida significativamente nos tratamentos onde foram aplicados, a 
lanço, 23,6 kg de gesso agrícola + 460 g de superfosfato triplo + 665 g de nitrocál-
cio em 81 metros quadrados, ocupados pela projeção da copa da mangueira Cv. 
Tommy Atkins. Com  esse tratamento, o índice de frutos sem colapso aumentou de 
40% para 97%. Esses estudos indicaram também que a relaçâo Ca:N nas folhas das 
plantas submetidas a esse tratamento era de Ca:N = 2,2 1, cõrrespondendo a Ca:N 
= 20:1 aplicados em cobertura, sendo a diÁribuicão das chuvas, no período de 
formação dos frutos, ifflportante na redução da incidência da doença. 

Quanto à resistência varietal, a Tommy Atkins tem sido a mais suscetível en-
quanto a Extrema vem-se comportando como mais resistente. 

Seca-da- mangueira: Causada pelo fungo Ceratocystis fimbriata, forma perfeita do 
fungo Thie/aviopsis paradoxa é outra doença que vêm adquirindo importância no 
cerrado. É disseminada dentro do pomar e entre pomares principalmente pela broca 
I-/ypocryp/ialus mangiferae e, .a longa distância, por garfos ou mudas contaminadas. 

Controle: Uma vez instalada no pomar seu controle é difícil e oneroso. Sendo assim, 
algumas medidas de controle preventivo devem ser consideradas: adquirir mudas 
certificadas e fiscalizadas; evitar a aquisição de mudas ou materiais de propagação 
de pomares ou de regiões onde a incidência da doença é alta; evitar a implanta ção 
de novos plantios próximos aos pomares abandonados; evitar qualquer tipo de 
estresse nas plantas, principalmente em mudas recém-plantadas em campo e sujei-
tas ao deficit hídrico ou nutricional. Caso alguma planta afetada seja encontrada no 
pomar, se a doença ainda estiver restrita a um ou mais galhos, recomenda-se podá-
los a pelo menos 40 cm abaixo do último tecido infectado. Em seguida, eliminar ou 
queimar as partes afetadas e aplicar uma pasta à base de 6 gramas benomil (12 g de 
Benlate) + 1,5 gramas de estreptomicina (5 gramas de agrimicina 500) + 100 milili-
tros de óleo de soja + 500 gramas de caulin para um litro de água. Se a planta 
estive? com o tronco afetado, ela deve ser cortada e queimada. Imediatamente a 
essa operação, por medidas de segurança, recomenda-se pulverizar as plantas 
sadias do pomar com inseticidas para o controle de brocas que, por ventura, possam 
estar no pomar. 
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